
 

ATA DA 1ª ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DO COMITÊ DE 

GERENCIAMENTO DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 

CAMBORIÚ E BACIAS CONTÍGUAS 
 

Município Camboriú Data 22/02/2023 

Hora 19h00 Início 19h30 Térmico 22h15 

Local Instituto Federal Catarinense - IFC Campus Camboriú – Sala dos Conselhos  

Software - Link - 

Organizações-membro Presentes 

1. ÁGUAS DE CAMBORIÚ (Alana Louise Lassen); 2. AREA IT (Ênio Faqueti); 3. BARCO PIRATA (Eliane 

Babinski); 4. CIDASC (Gilson Amaro de Souza); 5. CREA SC (Adelita Ramaiana Bennemann 

Granemann; Mauricio Fernandes); 6. EMASA (Rafaela Comparim Santos); 7. EPAGRI (Oderlei Márcio 

Anschau); 8. FUCAM (Cristian Whitman Bueno da Silva Reinelli); 9. IFC (Maria Amélia Pellizzeti); 10. 

IMA (Nelson Oliveira); 11. LIONS (Paulo Roberto Maurici); 12. OAB BC (Gilmar Pedro Capelari); 13. 

SDE/GTEA RH07 (Patrícia Fóes Scherer Costódio); 14. UNIVALI (Paulo Ricardo Schwingel). 

Demais Presentes 

Aline Antunes (Comitê Camboriú/Instituto Água Conecta); Camila Andréa Ramos (Instituto Água 
Conecta); Daniel Ferreira de C. Furtado (Ação Ambiental); Débora B. Ferreira (Instituto Água 
Conecta); José Constantino Sommer (GTEA RH07); Joacir da Silva Joaquim (PMA/SC); Miriam 
Amorim (Instituto Água Conecta); Rubia Girardi (Instituto Água Conecta); Talita Montagna (Instituto 
Água Conecta); Vivian M. Cionek (UNIVALI). 

Ordem do Dia 

1 Leitura e aprovação da Ata da Assembleia Geral Ordinária de 30/11/2022; 

2 Apresentação e aprovação do Relatório de Atividades do ano de 2022; 

3 Apresentação do Instituto Água Conecta e Plano de Trabalho para o ano de 2023; 

4 Apresentação e aprovação do Plano de Atividades para o ano de 2023; 

5 Apresentação e aprovação do Calendário de Assembleias Gerais para o ano de 2023; 

6 Apresentação do Relatório da Semana da Água 2022; 

7 Assuntos gerais. 

Memória de Reunião 

No dia vinte e dois do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e três, às dezenove horas e trinta 

minutos em segunda convocação, com quatorze organizações-membro, reuniram-se 

presencialmente os representantes das entidades do Comitê de Gerenciamento da Bacia 

Hidrográfica do Rio Camboriú e Bacias Contíguas (Comitê Camboriú), conforme lista de presença 

arquivada na secretaria executiva deste Comitê. A assembleia geral ordinária foi iniciada e 

conduzida pelo Presidente do Comitê, Prof. Paulo Ricardo Schwingel/UNIVALI, que, após confirmar 

a presença de no mínimo um terço das organizações-membro na sala de reunião, conforme exigido 

pela Resolução nr 19/2017 – do CERH, abriu os trabalhos agradecendo a presença de todos e 

ressaltando a importância das reuniões presenciais. 1) Dando início às discussões da pauta do dia, 

referente à leitura e aprovação da ata da assembleia ordinária de trinta de novembro de dois mil e 

vinte e dois, a qual foi enviada com antecedência aos membros, sendo dispensada a leitura da 

mesma, bem como aprovada, pelas quatorze organizações-membro presentes. 2) Logo após, o 

Presidente passou para o segundo item de pauta, onde a Consultora do Comitê, Sra. Aline Antunes, 



 

apresentou o Relatório de Atividades do ano de dois mil e vinte e dois do Comitê Camboriú. Após a 

apresentação o Presidente solicitou incluir no relatório a reunião ocorrida no dia quinze de 

dezembro de dois mil e vinte e dois com o Ministério Público, na qual ele participou em nome do 

Comitê, e que tratou sobre o acordo judicial para a realização de melhorias na Estação de 

Tratamento de Esgoto – ETE Nova Esperança do município de Balneário Camboriú. Na sequência, 

Sr. Ênio Faqueti/AREA IT solicitou a inclusão das atividades dos Delegados para Revisão do Plano 

Diretor do Município de Balneário Camboriú, onde ele e o Presidente Paulo Ricardo Schwingel são 

representantes titular e suplente, respectivamente, em nome do Comitê. Em adição, a Vice 

Presidente Profª Maria Amélia Pellizzetti/IFC Campus Camboriú, também solicitou a inclusão das 

atividades do GTEA RH07 – Grupo de Trabalho de Educação Ambiental da Região Hidrográfica 07, 

no qual ela participa em nome do IFC Campus Camboriú e o Comitê Camboriú. Logo após, o 

Presidente levou o Relatório de Atividades de dois mil e vinte e dois à aprovação pelos membros 

presentes, considerando as referidas inclusões citadas pelo próprio Presidente, pelo Sr. Ênio 

Faqueti e pela Sra. Maria Amélia Pellizzetti, sendo aprovado pelas quatorze organizações-membro. 

3) Por conseguinte, o Presidente passou para o terceiro item de pauta, sobre a apresentação do 

Instituto Água Conecta e seu plano de trabalho, passando a palavra para a Dra. Rubia Girardi, 

Presidente do referido Instituto. Dra. Rubia apresentou a nova entidade executiva do Comitê e sua 

equipe, sob coordenação geral do Prof. Dr. Adilson Pinheiro, sendo que o Instituto também prestará 

apoio aos Comitês Tijucas e Biguaçu, Itajaí, e Cubatão e Madre, que, juntamente com o Comitê 

Camboriú, formam o Agrupamento Leste, estruturação proposta pela SDE – Secretaria de Estado 

do Desenvolvimento Econômico do Estado. Continuando, Dra. Rubia informou que a Sra. Aline 

Antunes permanece como bolsista do Comitê Camboriú, apoiando na execução do plano de 

trabalho do Comitê, como o cumprimento do calendário de reuniões, participação em eventos, 

elaboração de projetos e a execução do Plano de Capacitação e de Comunicação e Mobilização 

Social. Dr. Paulo Ricardo Schwingel informou que no dia vinte e três de fevereiro de dois mil e vinte 

e três ocorrerá uma reunião entre a diretoria do Comitê e a entidade executiva, para apresentação 

dos trabalhos a serem realizados pelo Instituto para o Comitê. O Presidente perguntou sobre a 

participação do Instituto Água Conecta em relação aos projetos associados ao Plano de Bacia e às 

águas subterrâneas, sendo que Dra. Rubia Girardi informou que uma das propostas a serem 

trabalhadas é sobre o enquadramento dos corpos hídricos da Bacia do Rio Camboriú, bem como 

será realizado o diagnóstico das águas subterrâneas da Bacia, sendo apresentado ao fim dos dois 

anos de contrato. O Presidente parabenizou os trabalhos e agradeceu a participação do Instituto 

Água Conecta. 4) O Presidente passou para o quarto item de pauta, passando a palavra à Consultora 

Sra. Aline Antunes, que apresentou o plano de atividades do Comitê para o ano de dois mil e vinte 

e três, o qual está alinhado com o plano de trabalho da nova entidade executiva. Sra. Aline Antunes 

informou que dentre as três capacitações a serem realizadas está prevista a realização da Semana 

da Água 2023 e o VIII Simpósio da Bacia do Rio Camboriú. O Presidente destacou a importância na 

execução do VIII Simpósio, a ser realizado em novembro de dois mil e vinte e três, sendo um 

momento para se criar mecanismos para proteger a estrutura de gestão das águas da Bacia, 

independente das mudanças de governo que venham a ocorrer. A Sra. Adelita Granemann/CREA 

indicou a importância em estudar e desenvolver projetos sobre as duas ações emergenciais 

indicadas no Plano de Bacia, relacionadas ao saneamento básico e a disponibilidade hídrica, bem 

como sobre o enquadramento das águas subterrâneas. Na sequência, o Presidente colocou o Plano 

de Atividades de dois mil e vinte e três em votação, sendo aprovado pelas quatorze entidades 

presentes. 5) Na sequência, o Presidente passou para o quinto item de pauta e a Sra. Aline Antunes 



 

apresentou o Calendário das Assembleias Gerais para o ano de dois mil e vinte e três, sempre 

ocorrendo na última quarta-feira de cada mês, de fevereiro a novembro, o qual foi aprovado pelos 

quatorze membros presentes. 6) Logo após, o Presidente passou para o sexto item de pauta, 

passando a palavra ao Prof. José Constantino Sommer, coordenador do GTEA RH07, o qual 

apresentou o relatório de atividades da Semana da Água 2022, que acontece desde mil novecentos 

e noventa e nove, promovendo discussões e ações voltadas à proteção e gestão dos recursos 

hídricos. Desde dois mil e vinte e um a Semana da Água é realizada pelo GTEA RH07 em parceria 

com os Comitês Camboriú e Itajaí, sendo que em dois mil e vinte e dois foi realizada entre os dias 

dezenove e vinte e cinco de setembro, ocorrendo capacitações presenciais e virtuais, a exemplo a 

capacitação do Comitê Camboriú que ocorreu no dia vinte e um de setembro. O Prof. José Sommer 

relatou que também ocorreram mais de cem ações complementares realizadas pelos comitês e por 

parceiros, com produções em escolas e instituições, bem como ressaltou o convite às entidades 

para participarem da Semana da Água 2023. Na sequência, o Presidente do Comitê reforçou a 

importância do apoio das entidades na execução da Semana Água 2023. 7) Em assuntos gerais, a 

Profª Maria Amélia Pellizzetti/IFC informou que a sala do Comitê será realocada dentro do IFC 

Campus Camboriú e será resguardado o material físico do Comitê. Na sequência, Sr. Domingos 

Casemiro Pinheiro, sócio proprietário da empresa Barco Pirata, convidou a todos para participar da 

quarta edição da ação de limpeza do Rio Camboriú, realizada pelos Lions Clube BC Centro e Conseg 

Mar, a ser realizada no dia trinta de abril deste ano, sendo que as reuniões para elaboração desta 

edição ocorrem na última segunda-feira dos meses, no Barco Pirata. Logo após, o Presidente Prof. 

Paulo Ricardo Schwingel informou que o Comitê está acompanhando a ação civil pública do 

Ministério Público Estadual sobre a Estação de Tratamento de Esgoto – ETE de Balneário Camboriú, 

bem como participou do Termo de Ajustamento de Conduta – TAC proposto à EMASA e recebeu o 

relatório do Observatório Social de Balneário Camboriú sobre as condições da ETE, por sua vez 

bastante preocupante, visto que não está tratando a totalidade do esgoto coletado, e jogando no 

Rio Camboriú. Por conseguinte, a Vice Presidente Prof.ª Maria Amélia Pellizzetti/IFC, indicou que 

entende que o Comitê deve elaborar um Nota com relação à qualidade do Rio Camboriú e da 

balneabilidade das águas, para descaracterizar uma postura conivente, já que a ações do Comitê 

nem sempre são de conhecimento público. Sr. Paulo Roberto Maurici/LIONS se posicionou a favor 

da Nota sugerida pela Prof.ª Maria Amélia Pellizzetti, para clarear a visão do Comitê frente à 

sociedade civil. Em adição, Sr. Paulo Roberto Maurici informou que esteve no dia dois de fevereiro 

de dois mil e vinte e três em vistoria na ETE Nova Esperança e relatou diversos problemas técnicos 

de funcionamento da mesma, apontados também no relatório técnico do IMA – Instituto do Meio 

Ambiente de Santa Catarina, sendo que a sociedade civil organizada se reuniu para tratar este fato 

e solicitou uma reunião com o prefeito de Balneário Camboriú, porém sem sucesso. Sr. Paulo 

Roberto Maurici destacou que os relatórios da EMASA da qualidade do efluente tratado vem 

apresentando resultados até piores que o efluente bruto, com elevados índices de Escherichia coli, 

aumentando o índice de veiculação de doenças hídricas na praia de Balneário Camboriú e vizinhas. 

Complementando seu relato, Sr. Paulo Roberto Maurici informou ainda que até agosto deste ano a 

EMASA entrará com pedido de licença ambiental para implantação de novo equipamento de 

tratamento do esgoto, e concluiu que até lá o tratamento continuará ineficaz, prejudicando o meio 

ambiente e a saúde pública. Na sequência, a Prof.ª Maria Amélia Pellizzetti perguntou porque o TAC 

ainda não havia sido homologado e indicou a necessidade de o Comitê acompanhar este processo 

junto ao Ministério Público. O Sr. Nelson Oliveira, coordenador regional do IMA de Itajaí, relatou 

que o TAC não resolve o problema da ETE, indicando a necessidade de ser realizado um plano de 



 

ação emergencial com relação ao funcionamento da mesma. Na sequência, o Presidente Paulo 

Ricardo Schwingel falou que o problema da falta de planejamento das atividades tem prejudicado 

a estrutura da ETE, indicando a necessidade de se instalar um nova ETE, desativando a atual. Por 

conseguinte, Sra. Rafaela Comparim Santos/EMASA informou que a EMASA tem obrigatoriedade 

em realizar testes de balneabilidade da praia, além das análises do IMA que são realizadas, e desta 

forma, ocorre uma incoerência dos dados. Por fim, ficou decidido o Comitê elaborar um documento 

a ser encaminhado ao Ministérios Público, acerca do andamento do processo da ETE de Balneário 

Camboriú, bem como realizar ampla divulgação das ações do Comitê de acompanhamento da 

qualidade ambiental do Rio Camboriú. Por fim, o presidente agradeceu a presença de todos e 

declarou encerrada a reunião, às vinte e duas horas e quinze minutos, e eu, Aline Antunes, lavrei a 

presente ata, que depois de analisada e aprovada, segue assinada, acompanhada da lista de 

presença. 

 

 

 

 

 
Dr. Paulo Ricardo Schwingel 

Presidente do Comitê Camboriú 

 
Gilmar Pedro Capelari 

Secretário Executivo do Comitê Camboriú 


